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Bares e restaurantes aumentam 
contratações com maior salário médio

O mercado de 
trabalho brasileiro 
segue aquecido. 
Segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios 
(PNAD Contínua), 
divulgada pelo 
IBGE, a taxa de 
desemprego do 
país ficou em 5,6% no 
trimestre encerrado em setembro, o 
menor patamar da série histórica. O dado reflete o 
fortalecimento da economia e de setores intensivos 
em mão de obra, entre eles, o de alimentação fora 
do lar. As mulheres representaram dois terços das 
contratações, o que reafirma a presença cada vez 
mais expressiva do público feminino nos negócios.

GESTÃO

Começa o plantio de soja no DF

Governador Ibaneis Rocha participou, ontem, do evento de abertura oficial da safra 2025/2026, no PAD/DF. 
Ele também inaugurou o primeiro Cepi do Jardins Mangueiral e anunciou obras para a região de São Sebastião

O 
plantio de soja da safra 
2025/2026 no Distrito Fe-
deral foi aberto oficialmen-
te, ontem. Em evento sim-

bólico, no Programa de Assenta-
mento Dirigido do Distrito Federal 
(PAD/DF), o governador Ibaneis Ro-
cha destacou a relevância da cultura 
para a economia local e o papel do 
governo no incentivo ao agronegó-
cio. “O DF se destaca no plantio de 
soja e tem uma característica muito 
importante: mais de 40% do que co-
lhemos aqui são sementes prepara-
das para outros produtores”, afirmou.

Segundo a Secretaria de Agri-
cultura (Seagri), as perspectivas 
para a safra são positivas, com a 
área cultivada chegando a 90,2 mil 
hectares e uma produção estimada 
em 331 mil toneladas de grãos. “Só 
a soja deve gerar cerca de R$ 1 bi-
lhão em renda neste ano. A cultura 
tem crescido muito e o governo vai 
continuar apoiando”, completou o 
chefe do Executivo.

Educação

Também ontem, Ibaneis inaugu-
rou o primeiro Centro de Ensino da 
Primeira Infância (Cepi) do Jardins 
Mangueiral, com capacidade para 
atender a 188 crianças de 4 meses a 
4 anos de idade em tempo integral. 
Localizado na Praça de Atividades, 
o Cepi Flor do Cerrado recebeu in-
vestimento de R$ 7,3 milhões e con-
ta com 10 salas de aula, em uma área 
construída de 1.708,42 m2.

“Quando assumimos o gover-
no, em 2019, havia aproximada-
mente 25 mil crianças fora das cre-
ches. Hoje, temos menos de 1.500”, 
ressaltou Ibaneis, afirmando que 
os investimentos em infraestrutu-
ra acompanham o crescimento po-
pulacional do Jardins Mangueiral e 
de São Sebastião.

Obras

O governador do Distrito Fe-
deral assinou três ordens de ser-
viço que beneficiam as duas 

regiões: a implantação da adu-
tora que interligará os reservató-
rios Mangueiral e São Sebastião, a 
construção de um viaduto na in-
terseção da DF-463 com a DF-001 
e a instalação de uma passarela 
na altura do km 0,28 da DF-463.

Com investimento de R$ 5,43 
milhões, a obra da Companhia de 
Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) prevê a instalação 
de 3,9 quilômetros de tubulação, 
com diâmetro de 560 milímetros. A 
nova estrutura terá vazão média de 

73 litros por segundo, permitindo o 
transporte de água do Sistema Co-
rumbá até São Sebastião e benefi-
ciando cerca de 26 mil moradores.

Para a mobilidade, os investi-
mentos somam mais de R$ 24,8 
milhões. O viaduto na interseção 

da DF-463 com a DF-001, entre os 
quilômetros 29 e 32, deve benefi-
ciar aproximadamente 40 mil mo-
toristas e teve recursos provenien-
tes de emendas parlamentares, fi-
nanciamentos e do próprio Tesou-
ro do GDF. A construção da passa-
rela de pedestres também contará 
com recursos parlamentares.

O governador anunciou que, em 
cerca de 30 dias, deve autorizar ofi-
cialmente a construção do Hospi-
tal de São Sebastião. “Daqui a um 
mês, vamos  fazer aquilo que, pa-
ra mim, é um grande sonho aqui, 
que é assinar a ordem de serviço 
da construção do hospital de São 
Sebastião”, declarou.

Segundo Ibaneis, a obra faz par-
te de um pacote de investimen-
tos que busca levar infraestrutura 
completa para a região, associada 
a ações de mobilidade, saneamen-
to e regularização fundiária. “Que-
remos que as famílias cresçam e se 
desenvolvam dentro de um am-
biente merecido, com acesso à saú-
de perto de casa”, completou.

A expectativa é de que a área cultivada chegue a 90,2 mil hectares, gerando R$ 1 bilhão em renda neste ano

Renato Alves/Agência Brasília.
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“Há sonhos que cabem dentro 
de um presente. E há gestos que 
cabem dentro de um coração.” É 
com esse espírito que a Casa Azul, 
instituição sem fins lucrativos que 
atua em comunidades do Distrito 
Federal, realiza mais uma edição 
da campanha de Natal que pro-
mete transformar o fim de ano de 
950 crianças em situação de vul-
nerabilidade.

Segundo a presidente e fun-
dadora da casa, Daise Moisés, a 

campanha de Natal é uma das 
ações mais esperadas do ano. “A 
ideia surgiu do desejo de levar um 
pouco de alegria a essas crianças 
que enfrentam tantas dificuldades. 
Elas são encaminhadas a nós pelos 
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), e muitas vezes 
esse é o único presente que vão re-
ceber”, conta.

Com uma doação de R$ 60, ca-
da participante ajuda a garantir 
um presente e a ceia natalina para 
uma criança nas unidades da Ca-
sa Azul. Além das contribuições 

financeiras, moradores das comu-
nidades e voluntários se unem à 
instituição, seja ajudando na orga-
nização, seja participando das fes-
tas. “Quem quiser, pode ir pessoal-
mente entregar o presente à crian-
ça”, explica Daise.

Os presentes, geralmente brin-
quedos, são escolhidos com cuida-
do. Em 2023, a campanha incluiu 
mochilas entre as opções. “Às ve-
zes é algo simples, mas que tem um 
significado imenso para quem rece-
be”, lembra a fundadora. Ela con-
ta que o projeto já gerou histórias 

» CARLOS SILVA

Natal solidário na Casa Azul 
CAMPANHA

As três unidades da entidade atendem no contraturno escolar

Divulgação/Casa Azul

inesquecíveis: “Certa vez, uma 
criança pediu ajuda para o conser-
to do telhado de casa, que deixava o 
quarto molhar quando chovia. Ar-
rumamos alguém para fazer o repa-
ro. Isso mostra que o mundo pode 
ser melhor quando alguém se sen-
sibiliza pela causa do outro.”

O trabalho da Casa Azul é con-
tínuo, com atendimento diário a 
mais de mil pessoas, entre crian-
ças e adolescentes, em dois turnos. 
“Oferecemos atividades de música, 
dança, esporte, cidadania, robótica 
e oficinas literárias. Tudo isso nos 
dá a convicção de que essas crian-
ças terão um futuro melhor. Nosso 
papel é mostrar que seus sonhos 
podem ser realizados”, afirma.

Oba faz doação a hospital 
após campanha com Snoopy

O Oba Hortifruti destinou cerca de 
R$ 550 mil ao Centro Infantil Boldrini, 
referência no tratamento do câncer 
infantojuvenil, que fica em Campinas 
(SP). O valor é fruto da Campanha Selos 
de Desconto Especial Snoopy, que uniu 
engajamento e solidariedade nas 74 lojas 
da rede em São Paulo, Brasília e Goiânia. 
A doação foi feita na brinquedoteca do 
hospital, com a participação das crianças.

Distribuição de 
15 milhões de selos

A campanha, que celebrou os 75 
anos do personagem, distribuiu 15 
milhões de selos e teve 496 mil clientes 
engajados, resultando em 217 mil 
trocas por produtos colecionáveis. 
“Foi muito especial poder participar 
dessa campanha e, ao mesmo tempo, 
contribuir para salvar vidas. O trabalho 
do Boldrini é inspirador”, destaca 
Alex Brito, CEO do Oba Hortifruti.

“Manutenção da Selic 
isola Brasil no contexto 
internacional de juros 
reais”, diz CNI

A decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do Banco Central, de manter 
a taxa básica de juros da 
economia, a Selic, em 15% ao 
ano (a.a.), “sufoca a economia 
e isola o Brasil no contexto 
internacional dos juros reais”, 
avalia a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). O banco 
central dos Estados Unidos, 
por exemplo, cortou a taxa 
básica de juros em 0,25 ponto 
percentual na última reunião. 
Segundo o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, a continuidade 
da política monetária 
excessivamente contracionista 
é prejudicial ao país. “A Selic 
tem freado a economia muito 
além do necessário, uma vez 
que a inflação está em clara 
trajetória de queda. A taxa 
de juros atual traz custos 
desnecessários, ameaçando 
o mercado de trabalho e, por 
consequência, o bem-estar da 
população. Além disso, o Brasil 
segue com a segunda maior 
taxa de juros real do mundo, 
penalizando duramente o 
setor produtivo”, critica.

Divulgação

VALTER PONTES

COP30 e Banco da Amazônia: capital 
global para projetos regionais

O presidente do Banco da Amazônia, Luiz Lessa, 
participa da Cúpula de Líderes da COP30, nos dias 6 e 7 de 
novembro, em Belém. Lessa quer apresentar a expertise 
da instituição em parcerias para o desenvolvimento 
estratégico da região amazônica, conectando capital global 
a projetos de impacto no território. O Fundo Constitucional 
de Financiamento do Norte (FNO), principal instrumento 
de fomento, aplicou R$ 9,6 bilhões no primeiro semestre 
deste ano. Esses recursos beneficiaram 21.941 clientes, 
com um crescimento de 95,5% no número de contratos.

R$ 5,6 BILHÕES 
Investimento específico do banco em 

Linhas Verdes neste semestre, um crescimento de 
23% em relação ao mesmo período do ano anterior.

“A COP30 é sobre ação, 
e o Banco da Amazônia 
veio apresentar o ‘como’. 
Enquanto o mundo 
discute os compromissos, 
nós apresentamos os 
projetos prontos e a 
arquitetura financeira 
para executá-los”, afirma 
Luiz Lessa, presidente 
do Banco da Amazônia.

Estratégia para atrair funcionários

Para atrair e reter funcionários, os empresários estão 
apostando em estratégias que já se refletem nos índices. 
De acordo com a PNAD, o setor registrou o maior 
salário médio de sua história no trimestre encerrado 
em setembro: R$ 2.335. O valor representa o aumento 
mais expressivo entre todos os segmentos analisados. 
Em relação ao trimestre anterior, o avanço foi de 5,5%, 
muito acima da média nacional, de apenas 0,4%.

Confraternizações de fim de ano

Para os próximos meses, as perspectivas são ainda mais 
positivas. Um levantamento da Abrasel mostrou que quase 
um terço dos estabelecimentos (32%) pretende contratar 
para o fim do ano, período de alto movimento no setor.

Danilo Viegas/Divulgação

13.153 
Novos postos de trabalho em setembroR$ 2.335

Salário médio

Disputa por mão de obra

“Os dados reforçam que o setor segue contribuindo 
de forma consistente para a queda do desemprego 
no país. O aumento dos salários mostra que há 
valorização do trabalho, mas também uma disputa 
maior por mão de obra qualificada, resultado 
de um movimento maior nos estabelecimentos”, 
afirma Paulo Solmucci, presidente da Abrasel. Thiago Diniz/Divulgação


